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LARAJEIRAS VELHA

Vaga em escola
JOABE DA SILVA MOTA, autônomo

“Solicitei a transferência de mi-
nha filha para a EEEFM Laran-
jeiras, onde moro há 20 anos, e
fui informado que o nome dela
não consta na lista dos que serão
alocados nesta escola. Peço ape-
nas uma vaga para minha filha na
escola que fica perto de casa”.

A SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCA-
ÇÃO informa que o problema foi solu-
cionado e a matricula efetuada.

PRAIA DE CAMBURI

Placas de orientação
OSWALDIR BITTENCOURT, industriário

“Não há na orla nenhuma placa
educativa, proibitiva ou de orien-
tação, quanto à permanência de
cães na area, na grama ou na vege-
tação de restinga”.

A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DE
VITÓRIA informa que há quatro quadri-
ciclos que fazem o monitoramento na
orla e podem ser acionados, assim co-
mo, a fiscalização quanto a qualquer ti-
po de destruição dos locais de restinga.

SANTA TEREZA

Capina em ruas
WELLINGTON AMARAL, motoboy

“Devido à falta de capina nas
ruas do bairro, estamos conviven-
do com o mato alto nas ruas e mui-
tos mosquitos. Um dos exemplos é
a rua Professor Heráclito Pereira,
onde há tempos não passa gari”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DE VITÓ-
RI A informa que já foi programada a
limpeza será feita nesta sexta, dia 10.

PQ. RES. LARANJEIRAS

Lixo esquecido
EDUARDO VECCI, comerciário

“Uma equipe da Serra Am-
biental apareceu para consertar a
caixa de esgoto na rua Arquime-
des, onde moro e deixou a sujeira
para trás. Por que a empresa não
deixa tudo limpo como encon-
t ro u ?

A CESAN informa que os entulhos
foram removidos do local.

Po l í c i a
Deixar de atender ao apelo dra-

mático do senhor governador
Paulo Hartung, exibido pela mídia,
é inadmissível.

Não representa a verdadeira e
respeitada força centenária da
Polícia Militar do Estado. Pela ati-
tude incoerente e descabida, tra-
ta-se de uma “poliça” com “c”, in-
capaz de promover a ordem e se-
gurança pública em nosso Esta-
do.

Pedro Costa
Jardim Camburi – Vitória

I n s e g u ra n ç a
Nesses dias de total inseguran-

ça, a PM mostra o quanto sua mis-
são é vital – nós já sabíamos. Seu
cotidiano envolve risco maior ou
menor de morte; suas diligências
contra criminosos registram atos
de heroísmo; correm risco, eles e
suas famílias, expostos até em
seus momentos de lazer; são dis-
ciplinados a atirarem por último,
sob pena de sanções.

E salários congelados, preca-
riedade de aparelhamento no
combate ao crime, e nossos polí-
ticos concentrados em brigas
partidárias, escalando a popula-
ção para mais sacrifícios, en-
quanto proliferam seus parceiros
investigados pelo Judiciário e no-
meados para importantes fun-
ções publicas. Mas existem ma-
neiras de manifestar indignação:
a utilizada não conta a favor das
tradições gloriosas da corpora-
ção.

A nossa população, também ví-
tima, não é responsável por esse
quadro; e precisa, como nunca, de
sua presença nas ruas.

Roberto Pimentel
Praia do Canto – Vitória

C h e ga
A população não pode ficar sem

segurança. Não é possível que vi-
das se percam desta maneira.

O cansaço está muito grande,
para todo mundo... Uma solução,
por favor, urgente.

Julia Mendonça Barros
Santo Antônio – Vitória

Po s t e
Quero fazer um agradecimento

à coluna Qual a Bronca, do jornal
A Tribuna, pela troca do poste que
estava quebrado desde dezembro
de 2015 na avenida Presidente
Vargas, no centro de Afonso Cláu-
dio.

No dia 8, a EDP, iniciou a troca
do poste danificado e ontem, dia 9
de fevereiro, estão religando a fia-
ção, graças à reclamação feita por
mim e divulgada por vocês. Mais
de um ano se passou sem que nin-
guém tivesse conseguido solucio-
nar o problema. Agradeço a ajuda.

Ceneilson Meira
Afonso Cláudio – ES

PONTA DA FRUTA

Ruas sem calçamento e melhorias
MARCOS GIVIGI DE OLIVEIRA , comerciário

“Praticamente quase todas
as ruas do bairro Ponta da Fru-
ta estão intrafegáveis. A aveni-
da Marmelo é uma que está
nesta situação. As ruas preci-
sam ser patroladas para acabar
com os buracos, que aumen-
tam a cada dia.”

A SECRETARIA DE INFRAESTRU-
TURA, PROJETOS E OBRAS DE VILA
VELHA informa que fez uma pro-
gramação de serviços de patrola-
mento nas ruas da Região 5, ado-
tando como prioridade as que dão
acesso a escolas, unidades de
saúde e onde circulam os ônibus.

MARCOS GIVIGI DE OLIVEIRA

VO U
ESPERAR

ROSA DA PENHA

Um buraco a cada dois metros
As ruas Ilda Rhor
e Estrela Dalva, em
Rosa da Penha, estão
cheias de buracos que
dificultam a circulação
de veículos há meses

“As ruas Ilda Rhor e Estre-
la Dalva, em Rosa da Pe-
nha, estão cheias de bu-

racos há muito tempo e a prefei-
tura não aparece para fazer o re-
pa ro”, reclama o motorista do
transporte escolar Erasmo Ro-
cham que reside no bairro.

Segundo ele, de nada adianta
entrar em contato com a prefei-
tura, solicitando melhorias, por-
que o órgão não atende o clamor
dos moradores.

“Na rua Ilda Rhor, onde moro,
por exemplo, é praticamente um
buraco a cada dois metros”.

Outra que reclama das condi-
ções precárias da rua Santa Bár-
bara, situada no mesmo bairro, é
a comerciária Maria da Penha
Ma rg o n .

Segundo ela, sua rua também
está cheia de buracos.

Explica que, em 2015, a admi-
nistração prometeu incluir a rua
no cronograma de manutenção,
mas dois anos se passaram e nada
foi feito.

“Os buracos estão cada dia
maiores. Temos protocolo regis-
trados e registro de várias liga-

ções, para a secretaria, mas ne-
nhum deles foi atendido até o
presente momento. Espero que
após este novo apelo, a prefeitura
olhe para nossa rua”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
DA PREFEITURA DE CARIACICA informa
que a solicitação dos moradores será
registrada no planejamento de servi-

ços de tapa-buracos.
Esclarece que os trabalhos serão

executados respeitando o cronogra-
ma da secretaria.

Por fim, frisa que para maiores in-
formações sobre o cronograma de
serviços, a comunidade pode entrar
em contato com a Secretaria de In-
fraestrutura, no telefone 3354-5451,
de segunda a sexta, das 7h às 16h.

O que diz o leitor:
Erasmo e Ma-
ria disseram
esperar que a
prefeitura en-
vie equipes
para corrigir
os buracos
nas ruas

KADIDJA FERNANDES/AT

RUA Ilda Rhor, no bairro Rosa da Penha, que tem muitos buracos, dificultando o fluxo de veículos e de pedestres

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

FALE COM A
C O LU N A
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